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QUATRO PILARES PARA A TECNOLOGIA NA ESCOLA QUATRO PILARES PARA A TECNOLOGIA NA ESCOLA 

VISÃO INFRAESTRUTURA RECURSOS 
DIGITAIS

FORMAÇÃO DE 
EDUCADORES

Quatro pilares são muito importantes para inclusão da tecnologia na escola de maneira eficaz:
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VISÃOVISÃO

É fundamental definir desde o início uma estratégia para o uso da tecnologia. Para 
isso, sugerimos quatro perguntas para serem respondidas a partir da realidade dos 
professores e dos estudantes:

• Como a tecnologia pode melhorar a aprendizagem?

• Qual é o impacto que se pretende gerar?

• Como a tecnologia altera a relação entre professor e aluno?

• Quais dispositivos darão apoio para o alcance desses objetivos?
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INFRAESTRUTURAINFRAESTRUTURA

Confira os fatores que devem ser considerados em cada passo acessando o Especial Tecnologia na Educação do Porvir (http://bit.ly/porvir-tec)

O Especial Tecnologia na Educação produzido pelo Porvir traz quatro direcionamentos para que seja 
possível criar um ambiente físico que permita o uso da tecnologia com fins pedagógicos:

1. �O primeiro ponto importante é a definição da internet a ser contratada. “Na hora de contratar tecnologia 
de internet, gestores precisam resolver uma equação que envolve os recursos financeiros disponíveis, a 
infraestrutura já existente e os objetivos pedagógicos”.

2. Modelo de conexão definido? Hora de pensar nas maneiras de distribuir esse sinal de internet.

3. �Mas onde o sinal vai chegar? É preciso olhar com atenção para os computadores e equipamentos 
móveis que receberão a internet. O especial reforça: “A escolha dos equipamentos para professores 
e alunos depende de uma visão clara do modelo de ensino, da formação dos docentes para o uso da 
tecnologia e da integração com recursos digitais disponíveis. Com custo/benefício cada vez melhor, os 
dispositivos móveis ampliam o tempo e os espaços de uso das tecnologias no cotidiano escolar”.

4. �Não basta parar no planejamento: é preciso acompanhar os usuários da tecnologia para esclarecer 
dúvidas e realizar melhorias e manutenções para que o trabalho seja cada vez mais eficaz.
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RECURSOS DIGITAIS RECURSOS DIGITAIS 
É preciso entender qual é a infraestrutura disponível na escola e quais 
são as necessidades dos professores e dos estudantes para definir que 
recursos digitais serão adotados. Objetos Digitais de Aprendizagem, 
ambientes virtuais de aprendizagem, ferramentas digitais para gestão, 
ambientes virtuais… As possibilidades são várias e serão mais 
exploradas no capítulo 4 deste estudo.

IMPORTANTE!

Existem muitos recursos educacionais sob domínio público ou licenciados de maneira aberta. Isso permite que 
professores e estudantes tenham acesso livre e gratuito a milhares de recursos digitais que podem ser utilizados 
e até mesmo adaptados. Saiba mais sobre Recursos Educacionais Abertos no site www.rea.net.br e explore mais 
de 10 mil conteúdos na plataforma Escola Digital (www.escoladigital.org.br).
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FORMAÇÃO DE EDUCADORESFORMAÇÃO DE EDUCADORES
Mudança de papéis
O papel do professor muda com a entrada das tecnologias 
digitais na sala de aula, garantindo ainda mais importância 
para este profissional. As plataformas, games, MOOCs (sigla 
para Curso Online Aberto e Massivo) e outros mediadores da 
educação não dão conta de identificar as dificuldades dos 
alunos no que se refere às competências socioemocionais. 
A tecnologia traz muitas possibilidades de desenvolvimento 
de competências cognitivas. No entanto, a interação humana 
é imprescindível para que essas estratégias pedagógicas 
sejam de fato efetivas.  Assim, o professor assume posição 
fundamental para guiar ou mediar as trilhas de aprendizagem 
junto aos estudantes. 

A mudança também serve para os estudantes
O jovem também tem sua posição subvertida: de ouvinte 
a participante ativo. Cria-se, assim, uma nova dinâmica de 
sala de aula, na qual o aluno e o professor estabelecem 
uma relação de parceria no processo de aprendizagem. 
O professor também aprende com o aluno, e as relações 
dentro da sala de aula ficam mais horizontais.

Mesmo que todos os alunos 
tenham computadores, se o 
professor não é capaz de 

fazer uma relação educativa 
consistente do seu trabalho 

e as ferramentas, nada 
funciona. O professor é o 
elemento mais importante, 

porque ele é quem dá o 
sentido pedagógico às 

coisas. Qualquer recurso 
tecnológico tem de ser 

dominado por ele primeiro

Mesmo que todos os alunos 
tenham computadores, se o 
professor não é capaz de 

fazer uma relação educativa 
consistente do seu trabalho 

e as ferramentas, nada 
funciona. O professor é o 
elemento mais importante, 

porque ele é quem dá o 
sentido pedagógico às 

coisas. Qualquer recurso 
tecnológico tem de ser 

dominado por ele primeiro

OS MEIOS DIGITAIS GANHAM SENTIDO 
PEDAGÓGICO COM O PROFESSOR

— Gilberto Lacerda —
Professor da Faculdade de Educação da 

Universidade de Brasília (UnB) 

Fonte: Borges, Priscila. Professor é chave para o sucesso no uso de tecnologia na sala 
de aula (http://bit.ly/gilbertolacerda)

“

”
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FORMAÇÃO DE EDUCADORESFORMAÇÃO DE EDUCADORES

Escola Digital - http://bit.ly/ead-escola-digital 
Curso gratuito, tem o objetivo de propiciar a reflexão sobre tecnologia e educação, bem como auxiliar 
coordenadores pedagógicos e diretores a dar suporte a seus professores a incorporarem recursos digitais 
para a aprendizagem e organizarem a infraestrutura tecnológica da escola. Os concluintes recebem certificado 
validado pelo MEC.

Nave: Programa de Formação para Professores - http://bit.ly/formacao-nave 
O ‘Por dentro dos Meios’ é uma plataforma que visa melhorar o desempenho do professor e também da 
gestão escolar propondo atividades, intervenções e planejamento. O projeto é focado na comunicação e 
midiaeducação e nas relações entre aluno-professor e professor-gestão

Stem Brasil (WorldFund) - http://bit.ly/stem-brasil 
Desenvolvida com o intuito de ajudar professores a desenvolver seus ensinos em Ciências, Matemática, 
Biologia, Engenharia e Tecnologia, o programa conta também com uma rede social, na qual os participantes 
podem trocar experiências.

Plataformas e recursos para os professores entrarem nesse novo momento da educação
Para que os alunos adquiram uma boa fluência digital, os professores também devem ter essa fluência. Para tanto, 
eles podem aperfeiçoar seus conhecimentos, entrar em contato com novidades e trocar experiências em diversas 
redes e plataformas que conectam educadores do Brasil e do mundo. Veja aqui algumas que valem o acesso:
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O QUE VOCÊ 
VIU NESTE CAPÍTULO
O QUE VOCÊ 
VIU NESTE CAPÍTULO
Esclarecemos por que não basta ter um computador conectado à internet para 
incluir a tecnologia na escola. Neste capítulo, demonstramos que inovar usando 
tecnologias educacionais é complexo, mas possível. No próximo, Recomendações 
e Tecnologias, encontre, então, uma série de metodologias e recomendações para 
que você possa fazer as transformações que sonha em sua escola!
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